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Vitória da democracia, 
da organização e da luta!

A nova diretoria eleita do Sindicato dos Químicos do ABC tomou oficial-
mente posse no dia 25 de abril passado, dando início a mais três anos 
de vitórias e conquistas para a categoria química.

Na eleição realizada em dezembro, a Chapa 1 “Democracia, Organização e 
Luta” recebeu 89,68% do total dos votos válidos. O percentual de votos brancos 
foi 6,68% e nulos 3,7%. 

Desde o início do processo, que foi aberto na assembleia de 21 de outubro 
com a presença de mais de 600 associados/as, a vontade dos trabalhadores 

Prevalece vontade da categoria e chapa eleita com 90% dos votos toma posse

e trabalhadoras prevaleceu. E o resultado mais significante dessa disputa 
foi o quórum atingido e superado em praticamente dois dias de eleição. Isso 
demonstra o tamanho da responsabilidade da diretoria eleita.

“Agora vamos implementar o programa da Chapa 1, realizar um bom 
planejamento para os próximos três anos, chamar o 11º Congresso da cate-
goria química do ABC e participar efetivamente dos congressos Estadual e 
Nacional da Central Única dos Trabalhadores”, comentou o presidente eleito 
Paulo Lage.

Confira 
Encarte Especial 

do Centro de Eventos 
dos Químicos do ABC!

Mais de 100 mil no 
1º de Maio de São Bernardo 

A festa em comemoração ao Dia do Trabalhador, realizada no Paço 
Municipal de São Bernardo, reuniu cerca de 100 mil pessoas. O evento 
contou com ato político com lideranças da região e atrações musicais de 
vários cantores de renome. Pela primeira vez, a celebração do 1º de Maio 
foi unificada, com participação de sindicatos filiados e não filiados à CUT. 
Os Químicos do ABC marcaram presença.

Campanha de Sindicalização 2012: 
você só tem a ganhar! Leia mais na pág. 6
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regional

“Sem uma aliança entre campo e cidade, entre operários 
e camponeses, dificilmente teremos mudanças sociais. A 
reforma agrária é uma tarefa de toda a classe trabalhado-
ra, por isso estou indo em todos os sindicatos para retomar 
nossa parceira nessa e nas demais lutas”

José Rainha, líder da luta por Reforma Agrária no Pontal de Paranapane-
ma, em visita ao Sindicato para pedir o apoio e a solidariedade da catego-
ria química à luta dos trabalhadores rurais. Acompanhado dos militantes 
Luciano e Claudemir, Zé Rainha convidou a diretoria e a militância para 
um grande ato em defesa da Reforma Agrária, previsto para o final de 
julho na região da Alta Paulista, interior de São Paulo.

Museu do Trabalho e do Trabalhador 
será inaugurado em 2013
Ministra Ana de Hollanda e o prefeito Marinho assinaram 
convênio em São Bernardo

Não há lugar mais representativo 
para abrigar um museu relacionado 
ao mundo do trabalho do que a região 
do Grande ABC e é a cidade de São 
Bernardo que sediará o Museu do 
Trabalho e do Trabalhador, um projeto 
que levou mais de um ano para ser 
aprovado e com previsão para ser 
inaugurado em 2013.

A ministra da Cultura Ana de 
Hollanda reuniu-se se com o prefeito 
Luiz Marinho e outros representantes 
políticos da Região em 13 de abril 
para assinar o convênio. Com um in-
vestimento de R$ 18 milhões – sendo 
R$ 14,4 milhões dos aportes oriundos 
do governo federal e R$ 3,6 milhões 
de contrapartida da Prefeitura –, 

Pelo fim do 
imposto sindical: 

campanha é prorrogada 
até 15 de junho

Durante a série 
de eventos do 
Dia Internacio-
nal do Traba-
lhador, a CUT 
aproveitou para intensificar a cam-
panha pelo fim do imposto sindical, 
que foi prorrogada até 15 de junho. 
Nas urnas espalhadas no Vale do 
Anhangabaú, os trabalhadores e 
trabalhadoras puderam votar no 
plebiscito e se informar sobre os 
objetivos da iniciativa dos sindi-
catos cutistas.

Para a CUT, o fim do Imposto 
Sindical está relacionado com outro 
ponto fundamental que é a ratifi-
cação da Convenção 87 da Orga-
nização Internacional do Trabalho 
(OIT), que garante liberdade e au-
tonomia dos sindicatos em relação 
ao governo e aos patrões.

Apesar de ter sido criada em 
1948 e adotada em 150 países, no 
Brasil essa Convenção ainda não 
foi ratificada. 

O Sindicato participa da Cam-
panha e a categoria pode dar o seu 
voto no plebiscito na sede central 
de Santo André: av. Lino Jardim, 
401 – Vila Bastos.

a construção abordará as relações 
trabalhistas e o desenvolvimento ur-
bano baseado no trabalho conforme 
o passar dos anos.

Para Ana de Hollanda, só uma 
cidade com o histórico de lutas tra-
balhistas como São Bernardo poderia 
abrigar o Museu. “A cidade sempre 
foi um símbolo de lutas e mudou o ce-
nário brasileiro onde se valorizava a 
cultura elitista, mostrando que o ver-
dadeiro Brasil é construído por traba-
lhadores”, afirmou, acrescentando 
que o novo equipamento é resultado 
da auto-estima da cidade, consciente 
de seu papel para a história do Brasil. 
O museu será construído na área ao 
lado do Parque da Juventude Cittá Di 
Marostica, conhecido como Parque de 
Esportes Radicais, no Centro. 

Passados quatro meses da 
eleição da nova diretoria do 
Sindicato, a chapa eleita para 

o período 2012-2015 finalmente foi 
empossada no final de abril. A festa 
da categoria, entretanto, ocorreu 
poucos dias antes, quando foi inau-
gurado o Centro de Eventos, Forma-
ção, Esportes e Lazer – CEFELQUI, 
com a participação de mais de 2.000 
trabalhadores e suas famílias, além 
de convidados.

Todas as acusações e falsidades 
que procuravam tirar o brilho da 
estrondosa vitória da Chapa 1 nas 
urnas foram derrotadas nos fóruns 
sindicais, nas discussões com a 
militância, nas instâncias da CUT, 
no movimento social da região e, 
finalmente, na Justiça. Todos estes 
fóruns reconheceram e reafirmaram 
a legitimidade da vitória da Chapa 1 

Venceu a categoria
“Democracia, Organização e Luta”. 
Venceu a categoria.

Outra vitória importante nesses 
primeiros meses do ano foi o aumento 
real de 2,41% nos salários dos traba-
lhadores das indústrias farmacêu-
ticas. Conquista esta liderada pela 
FETQUIM-CUT em coordenação com 
outros sindicatos do setor no Estado 
de São Paulo.

Também podemos comemorar 
até aqui a instalação do Conselho 
de Competitividade da indústria 
química pelo governo da Presidente 
Dilma Rousseff. O objetivo principal 
desse fórum tripartite que reúne 
ministérios, entidades empresariais 
e sindicatos de trabalhadores é pro-
mover o desenvolvimento da indús-
tria brasileira com inovação em um 
cenário de grave crise internacional 
e competitividade externa que coloca 

em risco os nossos empregos.

Estamos preparados para este 
desafio. A Conferência Internacional 
“A Indústria Química em 2020: outro 
rumo é possível” que realizamos 
ano passado, resultou em propostas 
destinadas a aumentar a oferta de 
empregos no setor, a melhorar a 
qualidade de vida e as condições de 
trabalho em nossas indústrias, e em 
estratégias para enfrentar a terceiri-
zação e a rotatividade que dilapidam 
os ganhos salariais e os benefícios 
conquistados, entre outros.

Começamos assim um novo man-
dato da direção CUTista no Sindicato 
dos Químicos do ABC, coordenando 
a luta no interior das fábricas com 
a luta mais geral da categoria e da 
classe trabalhadora, pelo trabalho 
decente em nosso País.

A Diretoria.

Trabalhadores químicos prestigiam a cerimônia de assinatura do convênio
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Trabalhadores(as) químicos(as) 
agora têm seu clube de lazer aqui 
na região: mais uma resolução 
do 10º Congresso cumprida pela 
diretoria do Sindicato

O dia 15 de abril de 2012 já en-
trou para a história da categoria 
química do ABC. Mais de dois mil 
trabalhadores e seus familiares 
compareceram à grande festa de 
inauguração do Cefelqui. No ato 
político, Paulo Lage destacou a 
inauguração do Centro de Even-
tos como mais um grande inves-
timento do Sindicato focando o 
trabalhador químico. 
“Temos investido muito na estru-
tura da entidade, seja no campo 
político, de ação sindical, mas 
também no lazer. Compramos as 
sedes próprias para as regionais, 
reformamos a Colônia de Férias 
deixando os apartamentos mais 
confortáveis e agora entregamos 
aos associados um clube à altu-
ra do que a categoria química 
merece. Faltava essa integração 
com as famílias, esta inauguração 
vai ser um marco na história da 
categoria”.

Contrato de comodato

A área do Cefelqui é o antigo clu-
be de campo dos trabalhadores 
da Solvay. A empresa pretendia 
encerrar as atividades do clube 
e a negociação com o Sindicato 
durou quase um ano, mas acabou 
de forma bastante positiva.
“Quando tomamos conhecimen-
to de que a Solvay pretendia 
encerrar as atividades do clube, 
iniciamos uma conversa com a 
empresa para o Sindicato ter essa 
área. Foi uma negociação longa e 
complicada, pois a empresa não 
via com bons olhos ceder a sua 
área privada para o Sindicato 
abrigar trabalhadores que não 
têm relação com a Solvay”, conta 
o secretário de administração e 
finanças do Sindicato, Juvenil 
Nunes da Costa.
A dificuldade, segundo Juvenil, 
estava em convencer a Solvay 
que isso era importante para a ca-
tegoria química, afinal seriam em 
torno de 20 mil pessoas utilizando 
e retomando a função do espaço, 
que é proporcionar lazer para os 
trabalhadores e suas famílias.

“Fizemos um contrato de como-
dato prevendo o uso da área por 
15 anos e renovando automatica-
mente por mais 15 anos. Ao fim 

desse período, se a Solvay quiser 
vender a área nós podemos ser 
um dos pretendentes a comprá-
la”, pontua o secretário.

CEFELQUI: 
este espaço é seu, 

trabalhador e    
trabalhadora química!

15 de abril de 2012: marco na história da categoria química

O Centro de Eventos, Formação, 
Esporte e Lazer dos Químicos do 
ABC (Cefelqui)  já está em pleno 
funcionamento.  Todos os sócios 
e sócias do Sindicato e seus 

familiares podem usufruir da 
enorme área verde, das pis-

cinas, das quadras, dos 
pesqueiros e da exu-

berante fauna 

e flora da Mata Atlântica.
“Queremos que a categoria quími-
ca aproveite este espaço em sua 
plenitude. Este espaço é dos tra-
balhadores e seus familiares. 
Venha, aproveite, usufrua!”, 
convida o presidente 
do Sindicato, 
Paulo Lage.
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A manhã ensolarada e quente 
do domigo da inauguração do 
Cefelqui contribuiu para que to-
dos aproveitassem ao máximo, 
com muito chopp e churrasco 
para os adultos e muito brin-
quedo, pipoca, algodão doce 
e sorvete para as crianças de 
todas as idades.

Muitos políticos e sindicalis-
tas vieram prestigiar o evento. 
Os trabalhadores e trabalha-
doras trouxeram seus filhos, 
companheiros(as) e toda a 
família para a festa que durou 
todo o dia.

Com a palavra, a família química

Dia de sol, de festa, de celebração!

“Estamos muito felizes porque o centro 
de eventos também é extensivo aos 
aposentados, tanto aos remidos como os da 
Associação. Os aposentados não têm muito 
lugar para o lazer. Aqui é pertinho, dá para 
vir de automóvel,  tem até pesqueiro. Por isso 
é que os aposentados estão empolgados”.
José Toneloto, presidente da Associação 
dos Aposentados Químicos do ABC

“Aqui é um espaço muito bonito e esta 
inauguração é muito importante para o 
trabalhador no ramo químico da região. O 
Sindicato está de parabéns porque passa do 
limite que é só lutar por salário e está lutando 
pelo bem-estar do seu associado e de toda a 

comunidade”. 
Oswaldo Dias, prefeito de Mauá

“Este espaço é uma maravilha. O Sindicato dos 
Químicos do ABC cada vez mais se consolida 
como uma grande referência nacional. Já era 
uma referência para os químicos do Brasil e hoje 
é uma referência para todos os sindicatos. É um 
Sindicato democrático, de luta, sempre muito 
inovador e agora está oferecendo aos sócios não 
só lazer, mas também formação e preservação do 
meio ambiente”. 
Deputado Federal Vicentinho (PT-SP)      

“Este centro de eventos é uma iniciativa maravilhosa da diretoria 
do Sindicato. O espaço é extraordinário, agrega lazer, esporte e 
formação. É um presente magnífico para a categoria, e nesta área 
tão bonita da Mata Atlântica. Que o Sindicato possa a partir de 
agora desenvolver grandes projetos neste espaço. Todos estão de 
parabéns!”.
Deputado Estadual Carlos Grana (PT-SP)

“Trabalhar faz bem para a dignidade 
humana, mas o lazer, a cultura e o 
esporte também dignificam muito os 
trabalhadores da região. Ficamos muito 
felizes em saber que o Sindicato dos 
Químicos do ABC hoje tem uma visão 
pioneira, inovadora, em estabelecer o 
lazer para os trabalhadores também como 
prioridade”.

Deputado Estadual Donisete Braga 
(PT-SP)

“A atuação da atual diretoria, coordenada pelo 
Paulo Lage, está fazendo uma coisa que realmente 
faltava para os químicos do ABC que é o lazer 
na própria região, pela proximidade o acesso é 
permanente. É o Sindicato dando importância 
ao momento de lazer do trabalhador químico”.
Remigio Todeschini, ex-presidente do Sindicato 
dos Químicos do ABC

“É uma iniciativa muito positiva. Os trabalhadores dão duro o ano inteiro, precisam de um 
espaço de lazer para aproveitar com sua família, e também um espaço para fazer planejamento, 
se qualificar para as adversidades políticas e do mundo do trabalho. Nota mil para a direção 
do Sindicato”.
Osvaldo da Silva Bezerra (Sindicato dos Químicos de São Paulo) 

 “A festa está ótima, o 
clube é bem grande, 
bem confortável 
para  todos  os 
químicos do ABC 
e seus familiares. 
Está excelente 
e pretendo sim 
t r a z e r  t o d a  a 
m i n h a  f a m í l i a 
para aproveitar este 
espaço”.
Elza da Silva Oliveira, 
da Blisfarma 

 “É muito importante este Centro de Eventos 
porque a classe trabalhadora não tinha esse 
espaço.  Eu imaginava que seria bom, mas 
chegando aqui me surpreendi, o espaço é 
muito bom, excelente. Nossa diretoria está 
de parabéns por este Centro, por este evento 
e por tudo que está realizando”.
José Adão Nascimento Fernandes, 
trabalhador da Henkel, que trouxe toda 
sua família para a festa de inauguração 

 “Isso aqui está muito bom, tem 
quadras, piscinas, o espaço é muito 
bom. Nós não tínhamos um espaço 
como esse para lazer e pretendo 
frequentar o Centro de Eventos 
dos Químicos com a minha 
família”. 
Telma Rocha, da Ortobom, 
com seu filho Guilherme e seu 
marido Romeu 

 “Há muito tempo nós reivindicávamos 
ao Sindicato uma área de lazer 

dentro da região do ABC, pois a 
Colônia de Férias é longe e só dá 
para ir uma vez ao ano. Agora 
finalmente este espaço está sendo 
inaugurado e temos um lugar para 

brincar, nos divertir e descansar”.
Ronaldo Bernardes do Nascimento, 

da Knauf

 “Essa iniciativa da diretoria foi 
maravilhosa porque não tínhamos um 
lugar para levar as crianças e agora 
temos. Faltava isso pra gente que fica 

da casa para o trabalho e do trabalho 
para casa”.

Danielle Franco com seu filho Kauã Luiz 

“Este espaço nos dá a oportunidade de termos  um lazer 
no fim de semana e trazer a família para conhecer um 
pouco da história do Sindicato. Muitas vezes a gente vem 
para as atividades e a família da gente não entende o 
porquê, portanto, é importante trazer a família para o 
Sindicato também”.

Leandro Bispo, trabalhador na Colgate
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A área, que fica entre Rio Grande 
da Serra e a Vila de Paranapiaca-
ba, conta com:

Piscinas, 

Quadra para futebol 
de areia
Quadra coberta
Pesqueiro
Academia de ginástica
Quiosques
Churrasqueiras
Lanchonete
Nascentes
Trilhas ecológicas

Em breve haverá espaço para 
eventos, que poderá ser também 
alugado pelos sócios(as) para 
festas e recepções, e uma escola 
de educação ambiental. 

Aproveite! 
Mais informações, ligue no 
Sindicato: 4433 5800.
 
O Cefelqui fica na
Rodovia Dep. Antonio 
Adib Chammas – km 43,5 
- Antiga E.F.S.J. (SP-122) 
– sentido Paranapiacaba 
– Santo André

O Sr. Ciro Alves de Moraes, traba-
lhador na Solvay de 1962 a 1997, 
fez questão de comparecer à festa, 
trazendo seus familiares e até fotos 
tiradas no clube na década de 70. 
E compartilhou com a reportagem 

Construção do clube foi conquista dos trabalhadores
Um pouco de história...

do Sindiquim um pouco da história 
do lugar:
“No início dos anos 1970, um grupo 
de trabalhadores se reuniu e lutou 
pela construção de um clube com 
piscinas para todos os trabalhadores 

Paulo Arashiro, da Associação dos Aposentados

Sr. Ciro Alves de Moraes

e seus familiares, pois no outro clube 
que ficava na Vila Elclor, os traba-
lhadores que não eram do nível de 
chefia só podiam frequentar uma vez 
por semana. E as crianças reclama-
vam, queriam ir todo dia. Foram os 
trabalhadores da Solvay que lutaram 
e conseguiram a construção deste 
área de lazer”.
“Achei a iniciativa do sindicato exce-
lente, pois ouvi falar que  a Solvay ia 
abandonar esta área. Agora toda a 
categoria química e os aposentados 
podem aproveitar do clube, que 
está muito bonito. Todos estão de 
parabéns!”.

Qualidade da água das nascentes 
sempre foi excelente

“Esse clube não existia quando eu 
entrei na Solvay, em 1970. Em 1974 
iniciaram o projeto de construir um 
clube maior para os funcionários e 
até aumentaram a mensalidade, en-
tão um pouco de investimento meu 
tem aqui”, brinca, com orgulho, o 

trabalhador químico aposentado 
Paulo Arashiro, hoje na direção 
da Associação dos Aposentados 
Químicos do ABC.  Paulo nos 
contou que ele trabalhava com 
análises de água e vinha até as 
nascentes do clube colher amos-
tras que sempre constatavam que 
a água era potável e de excelente 
qualidade. “Hoje eu provei da 
mesma fonte e posso afirmar que 
a água das nascentes continua 
excelente”.

Conheça o CEFELQUI 
Centro de Eventos, Formação, Esporte e Lazer dos Químicos do ABC

Sobrinhos e filhos do Sr. Ciro

Sr. Ciro e esposa no Clube 
da Solvay
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O Sindicato dos Químicos do 
ABC e várias outras entidades 
sindicais assinaram convênio 
com a Prefeitura de São Bernardo 
para que seus associados te-
nham descontos nas atrações da 
Cidade da Criança e do Parque 
Estoril, dois dos principais pontos 

turísticos da cidade. 
Para usufruir do desconto é pre-
ciso apresentar a carteira de 
sócio(a), documento com foto e 
declaração de sócio e dependen-
tes emitida pelo Sindicato.
A entrada na Cidade da Criança 
é livre. O passaporte adulto custa 

R$30,00 e com o desconto de 40% 
ficará por R$18,00. O de criança de 
até 14 anos, de R$45,00, sai R$27,00.
No Parque Estoril, o desconto é nas 
atrações, mas para quem mora em 
São Bernardodo Campo, mediante 
comprovante, a entrada é gratuita. 
O ingresso para o teleférico (ida e 

volta) de R$7,00 custará R$4,20; 
para arvorismo, tirolesa e escalada, 
de R$8,00 cai para R$4,80; e para o 
trenzinho (ida e volta), de R$5,00 fica 
por R$3,00. Também há desconto no 
estacionamento.
Mais informações na sede do 
Sindicato: 4433 5800.

Convênio 

Cidade da Criança e Parque Estoril: descontos especiais para associados
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Campanha Setor farmacêutico

giro pelas fábricas

redes sindicais

Campanha Salarial vitoriosa: 
trabalhadores conquistam 2,4% de Aumento Real

Aprovada em assembleia no dia 13 e 
assinada no dia 19 de abril, a Convenção 
Coletiva do Setor Farmacêutico é uma 
conquista histórica para as trabalhadoras 
e os trabalhadores. O Aumento Real de 
2,4% é o mais alto já conquistado pela 
categoria e o Piso Salarial, reajustado 
para R$ 1.075, é um dos maiores pagos 
pela indústria no Brasil.

Também foi inserida na Convenção 
cláusula específica sobre nanotecnolo-
gias. “È a primeira vez na história do 
sindicalismo mundial que se conquista 
uma cláusula sobre o tema, garantindo 
que a empresa informe os membros da 
CIPA a utilização de nanotecnologia no 
processo industrial e assegura o acesso 
dos trabalhadores a informações sobre 
riscos existentes”, destaca o secretário 
geral e de imprensa do Sindicato, Sidney 
Araújo dos Santos.

Veja as principais cláusulas da Convenção Coletiva 
do Setor Farmacêutico: 
Reajuste de Salário (Cláusula 1)

• Reajuste de 7,5% a todos os trabalhadores (inflação acumulada 
4,96% + Aumento Real 2,42%)
• Para salários acima de R$ 5.500,00: fixo de R$ 412,00

Pisos Salariais (Cláusula 2)
• Até 100 funcionários: R$ 967,50 (Reajuste de 7,5%)
• Acima de 100 funcionários: R$ 1.075,00 (Reajuste de 7,5%)

PLR (Cláusula 74)
• Até 100 funcionários: R$ 1.021,25
• Acima de 100 funcionários: R$ 1.397,50
A ser pago, em parcela única, em 30 de setembro de 2012, ou em 2 
parcelas, sendo a primeira em 31 de julho de 2012 e a segunda parcela 
em 31 de janeiro de 2013.

Cesta Básica (Cláusula 78)
• Até 100 funcionários: R$ 70,95
• Acima de 100 funcionários: R$ 107,50

Abono
• Abono de R$ 500,00 a ser pago em duas vezes (julho e outubro) ou 
setembro como parcela única.

Reembolso de Medicamentos (Cláusula 84)
• Reajuste no reembolso com gastos em medicamentos: 2,8% em 
todas as faixas salariais.

Solidariedade e 
compromisso marcam 10º 

Encontro
A cidade de Niterói sediou o 10º 

Encontro da Rede de Trabalhadores 
no Grupo AkzoNobel nos dias 10, 11 
e 12 de abril, cujos destaques foram 
a discussão do Código de Conduta do 
Grupo no Diálogo Social e o compro-
misso da empresa encaminhar essa 
discussão em atividades que contarão 
com a participação dos trabalhadores 
e dos seus representantes.“Este ano 
a Rede de Trabalhadores completa dez 
anos de existência, o que nos orgulha 
muito, pois foram inúmeros avanços e 
conquistas dos trabalhadores”, afirma 
o diretor do Sindicato, Sergio Carasso, 
que também integra a diretoria da     
Fetquim e está na coordenação da 
Rede AkzoNobel.

Após o anúncio da reestru-
turação do negócio de Poliure-
tanos e especialidades (Basf 
Mauá), o clima da Unidade que 
já estava péssimo tem piorado 
a cada dia. Segundo denúncias 
que chegaram ao Sindicato, 
há gerentes cobrando mais 
produtividade, impondo horas 
extras e criando climas de inimizades 
e discórdias entre os trabalhadores. 
Tem trabalhador com restrição exe-
cutando tarefas que não deveria, 
trabalhador em férias trabalhando e 
situações de protecionismo e “pro-

... e na Intercolor
Também foi por meio da greve 

que os trabalhadores(as) da Interco-
lor conseguiram tirar as câmeras de 
filmagem do setor de fabricação e 
conquistaram a antecipação da se-
gunda parcela da PLR de julho para 
abril e a implantação da CIPA/SUR. 
Parabéns, companheiros(as)!

Greve vitoriosa na 
Pallon... 

Os trabalhadores cruzarem os 
braços na empresa Pallon, em abril, 
e conquistaram sábados livres, desje-
jum, convênio médico e o abono das 
horas paradas. Todos(as) estão de 
parabéns pela mobilização!

Na BASF-PU tem gerente que 
“tá se achando”... 

Código de 
Conduta é tema 

do Diálogo 
Social da Rede 

AkzoNobel

Delegação alemã visita Sindicato e 
BASF Demarchi

Os trabalhadores da matriz da BASF em Ludwigshafen (Alemanha), Fritz 
Hofmann e Hans-Jürgen Koch, visitaram a sede do Sindicato e a fábrica da 
BASF Demarchi entre os dias 19 e 20 de abril. Hofmann há quase vinte anos 
é o responsável por consolidar as relações sindicais entre os trabalhadores 
da BASF da Alemanha e do Brasil, o que agora será feito pelo companheiro 
Hans. Durante a reunião, os laços de solidariedade foram reforçados e foi 
reafirmado o compromisso do trabalho conjunto da Comissão de Fábrica da 
Alemanha com a Rede de Trabalhadores na BASF América do Sul. 

Mobilização na 
Blisfarma

Trabalhadores(as) da Blisfarma 
realizam assembleia para renovação 
de acordo de sábados alternados e 
avaliação dos resultados da campa-
nha salarial do setor farmacêutico.

moção às escondidas”. Também 
foram denunciadas demissões de 
quem não se submetem às condições 
impostas e tem trabalhador que não 
agüenta, pede a conta e vai embora.

Da esq. p/ dir.: O 
diretor do Sindicato 
Airton Cano, Hans, 

Fritz, Paulo Lage e a 
trabalhadora na BASF 

Faria Lima, Edivânia 

Na Lipson a luta 
é por sábados 
alternados

Nas assembleias realizadas no 
dia 5 de abril com o turno da manhã 
e da tarde, os trabalhadores da Lip-
son aprovaram pauta para abertura 
de negociações para implantação 
de sábados alternados. O Sindicato 
encaminhou a reivindicação, mas até 
o momento não recebeu resposta. 



saúde e segurança

aposentados

Confira abaixo algumas 
das principais dúvidas dos 
trabalhadores em relação 
à aposentadoria

1. Aposentadoria especial: ela 
ainda existe e é concedida ao 

trabalhador(a) em atividade reconhe-
cida através do laudo apresentado 
(PPP). Essa aposentadoria é concedi-
da com tempo de contribuição de 15, 
20 ou 25 anos na atividade. Para essa 
aposentadoria, não incide o fator pre-
videnciário no valor do benefício. 
	

2. Idade mínima: hoje não exis-
te idade mínima para solicitar 

a aposentadoria por tempo de 
contribuição, mas devido ao fator 
previdenciário para concessão do 
benefício, a idade e o tempo de 
contribuição afetam o valor do RMI 
(remuneração mensal inicial) que é 
o valor do benefício.

3. Tempo de contribuição: para 
aposentadoria por tempo de 

contribuição, os períodos em ati-
vidades especiais (reconhecidas 
com apresentação do laudo -PPP) 
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Seus direitos previdenciários
poderão ser convertidos em tempo 
comum utilizando os seguintes mul-
tiplicadores: Mulheres x 2,0, 1,5 e 
1,2 ; Homens x 2,33, 1,75 e 1,4  para 
atividades insalubres de 15, 20 e 25 
anos respectivamente. 	

Venha esclarecer suas dúvidas 
sobre a Previdência na 

Associação dos Aposentados 
Químicos do ABC. 

Telefones: 4433 5836 e  
4433 5819.

Seminário sobre saúde mental e trabalho marca o 
28 de Abril na região
No setor químico o que mais chama atenção são problemas com a depressão

O Anfiteatro do Quarteirão da 
Saúde de Diadema foi palco, dia 27 
de abril, do seminário Saúde Mental 
e Trabalho: Impactos na Vida do 
Trabalhador. O evento foi realizado 
em referência ao Dia Mundial em 
Memória às Vítimas de Acidentes e 
Doenças do Trabalho, celebrado em 
28 de abril, e reuniu trabalhadores 
e sindicalistas de diferentes seg-
mentos para debater temas como 
transtornos mentais, acidentes de 
trabalho e suas consequências, além 
das perícias médicas do INSS (Insti-
tuto Nacional de Seguro Social). 

Entre os convidados, que refor-
çaram a importância do seminário, 
esteve o deputado federal pelo 
PT, Vicentinho. “Iniciativas como 
essa de criar seminários e debates 
só fortalece a classe na busca por 
melhores condições de trabalho. O 
Sindicato dos Químicos do ABC está 
de parabéns por fazer parte desse 
movimento”, considerou o deputado 
federal. 

Diretor do Sindicato dos Quími-
cos do ABC, José Freire, disse que 
o encontro foi fundamental para 
debater a questão da saúde mental 

dos trabalhadores, pois se trata de 
assunto pouco esclarecido no que 
diz respeito às suas causas e danos. 
Além de que o problema já figura 
em terceiro lugar na lista de motivos 
frequentes de afastamentos.

No setor químico, o que mais 
chama atenção são problemas com 
a depressão. Freire afirmou que o 
Sindicato tem feito trabalho de ave-
riguação para sanar esse malefício. O 
principal deles é o trabalho em parce-
ria com os CAPS (Centros de Atenção 
Pisicossociais) dos municípios da 
região para identificar o ponto de 
partida para problemas mentais. 

O Seminário foi encerrado com 
caminhada, unindo os sindicalistas 
metalúrgicos, químicos, bancários e 
rodoviários, entre outros, até a sede 
da Previdência Social de Diadema. 
“Temos a necessidade de fortale-
cer junto à Previdência Privada a 
relevância do rápido diagnóstico do 
problema mental para que o preju-
dicado possa receber seus direitos”, 
argumentou José Freire.

28 de Abril...
Durante a sessão do 28 de 

abril de 1996 da Comissão de De-
senvolvimento Sustentável (CDS) 
da ONU, em Nova York, uma dele-
gação de sindicalistas participou 
de uma cerimônia à luz de velas 
para recordar os trabalhadores e 
trabalhadoras que haviam morrido, 
se acidentado ou adquirido doen-
ças devido a formas de produção 
insustentáveis. A data foi eleita 
para coincidir com as jornadas na-
cionais de luto do 28 de abril, pre-
viamente adotada pelo Congresso 
Canadense do Trabalho em 1986, e 
logo pela central sindical dos EUA, 
AFL-CIO, em 1987.

Em 2000, as principais orga-
nizações internacionais – ONU 
(Nações Unidas), OIT(Organização 
Internacional do Trabalho) e OMS 
(Organização Mundial da Saúde) 
– passaram a adotá-la nos seus 
calendários, e o movimento se 
espalhou por vários países, inte-
grando as comemorações do 1º 
de Maio.

Durante a 
caminhada, 
José Freire 
representa 
a categoria 
química no 
caminhão de 
som


